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Autores
Sempre é mais vantajoso, tanto economicamente quanto ambientalmente, a utilização de cultivares de trigo 
resistentes a doenças.
Este é o caso do oídio de trigo, doença que pode ocasionar severas reduções de rendimento de grãos desta 
cultura.
A Embrapa Trigo realiza, anualmente, avaliações de linhagens de trigo quanto à reação ao oídio, com o objetivo 
de selecionar e indicar cultivares produtivas e de melhor comportamento frente a esta doença.
Para isto, as equipes de melhoramento genético e de fitopatologia trabalham em duas frentes, com observações 
em ambientes controlados e no campo, para conhecer a característica de cada linhagem de trigo e para oferecer 
cultivares mais produtivas e resistentes, auxiliando o triticultor brasileiro.
Os resultados aqui apresentados são provenientes de linhagens em avaliação de oídio em 2015, com compilações 
de anos anteriores, esperando-se que auxiliem na seleção de melhores e mais produtivas cultivares de trigo.
Sergio Roberto Dotto
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Oídio de trigo, causado por Blumeria graminis f. sp. tritici, é uma doença comum nas fases iniciais de 
desenvolvimento de trigo no sul do Brasil, em safras de clima mais seco e com temperaturas amenas (em torno 
de 18 °C a 20 °C). Pode causar redução no rendimento de grãos variando entre 32% e 79% (CASA et al., 2002) 
em cultivares suscetíveis.
A resistência genética é o melhor meio de controle da doença. O uso de cultivares resistentes reduz a necessi-
dade de aplicação de fungicidas, além de contribuir para a diminuição da quantidade de inóculo do patógeno. 
B. graminis f. sp. tritici é altamente variável, e o uso de uma mesma cultivar de trigo, por longo período e em larga 
escala, exerce pressão de seleção sobre o patógeno, podendo levar ao desenvolvimento de raças ou patótipos 
capazes de superar a resistência. 
A resistência de um determinado genótipo é melhor entendida quando o mesmo é submetido ao oídio em duas fa-
ses: em plântula, quando atuam genes maiores (Pm), conferindo a chamada “resistência completa”, e em planta 
adulta, quando atuam genes de resistência de efeitos menores, que correspondem à chamada “resistência parcial 
ou de campo” (BENNETT, 1984).
Objetivos
O objetivo deste trabalho foi avaliar a reação ao oídio de genótipos de trigo do programa de melhoramento gené-
tico da Embrapa Trigo, dos Ensaios Preliminares (Pão e Brando) e de Valor de Cultivo e Uso (Pão e Brando) em 
2015, e compilar a reação destes genótipos desde 2009, quando possível, em estádios de plântula e de planta 
adulta.
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Material e Métodos
Reação sob inoculação artifi cial (resistência de plântula)
Aproximadamente 30 sementes de cada linhagem de trigo foram semeadas em substrato de terra vegetal, em 
dois copos de plástico (capacidade de 100 mL). O inóculo de oídio foi coletado no município de Passo Fundo, 
RS, em plantas de trigo naturalmente infectadas, e foi mantido viável em plantas da cultivar IAS 54, em casa de 
vegetação. Procedeu-se à inoculação na fase de expansão da primeira folha, agitando-se vigorosamente plantas 
testemunhas com folhas infectadas por oídio sobre as plântulas a serem avaliadas. Estas foram mantidas em casa 
de vegetação, com temperatura oscilando entre 17 ºC e 23 ºC, sob luz natural, desde a semeadura até a fase de 
avaliação, que ocorreu 10 dias após a inoculação, com a escala apresentada na Tabela 1. 
Reação sob inoculação natural (resistência de planta adulta)
As linhagens foram semeadas em parcelas compostas de 2 linhas de 1 m de comprimento, no ensaio de Bloco 
de Cruzamentos, em Passo Fundo, e de 4 linhas de 2 m de comprimento, no ensaio Coleção de Oídio, no muni-
cípio de Coxilha. As plantas, durante todo o ciclo, não receberam tratamento químico para controle de doenças 
foliares. A avaliação visual de severidade de oídio foi realizada quando as plantas se encontravam no estádio 8 
(folha bandeira visível) da escala de Feekes & Large (LARGE, 1954). Foram consideradas presença, localização e 
intensidade de pústulas de oídio em colmos e em folhas. As notas para cada genótipo, tanto em plântula como 
em planta adulta, foram atribuídas de acordo com os critérios apresentados na Tabela 1 (COSTAMILAN, 2002). 
Tabela 1. Escala de avaliação de severidade de oídio em plântulas (10 dias após semeadura) e em plantas adultas 
de trigo, a partir do estádio de elongação.
Nota Descrição
0 não são observadas pústulas
0 ; pontos cloróticos em folhas basais
tr (traços) pústulas pequenas, somente no colmo
1 início de desenvolvimento de pústulas pequenas em folhas basais
2- início de desenvolvimento de pústulas pequenas em folhas basais, algumas pústulas no colmo
2 poucas pústulas pequenas, pouco produtivas de conídios, em folhas basais
2+ pústulas pequenas, pouco produtivas de conídios, distribuídas até folha bandeira – 4 (fb-4)
3- pústulas pequenas em grande número, muito produtivas de conídios, até folha bandeira – 3 (fb-3)
3 pústulas médias em grande número, muito produtivas de conídios, até folha bandeira – 3 (fb-3)
3+ pústulas grandes, muito produtivas de conídios, em grande número, até folha bandeira – 2 (fb-2)
4 pústulas em grande quantidade até folha bandeira – 1 (fb-1)
5 presença de pústulas na folha bandeira
Fonte: Costamilan (2002).
Resultados
As notas de severidade de oídio nos genótipos em VCU no ano de 2015, em avaliação para reação a oídio desde 
2009, são apresentadas na Tabela 2. 
Somente quatro linhagens, PF 110081, PF 110191, PF 120157 e PF 120368, apresentaram resistência em to-
das as suas avaliações (em 2013, 2014 e 2015). Em condição de planta adulta, a maioria dos materiais em VCU 
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foi classificada como resistente, com exceção das linhagens PF 080399, PF 10105, PF110229, PF 120194, PF 
120212, PF 1203054, PF 120312, PF 120391 e PF 120456.
Tabela 2. Notas de severidade de oídio em linhagens de trigo da Embrapa Trigo, componentes do Ensaio de Valor 
de Cultivo e Uso (VCU) em 2015, desde 2009.
Nota de severidade de oídioa
Ensaio/ Plântula/ano Planta adulta/ano
genótipo 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2010 2011 2012 2013 2014 2015
VCU Pão
PF 080680 2 -b 3- 3,3+c tr,2- 2+,3 Tr - 0 0,0 2,0 0,1 0
PF 090702 - tr 0; 4,5 0;1 3,3 Tr, tr 0 0 0,0 0,0 0,0 0, 0
PF 101088 - - 0; 5 1 2-,3- 1 - - - 0 0,0 0
PF 101144 - - 5 5 5 5 5 - - - 0 2- 0
PF 101162 - - 0; 3, 3- 0;0; 3+ 0 - - 2,0 0,0 0 0
PF 110025 - - - - 2 5 3; 0; - - - 0 0 0, 0
PF 110046 - - - - 1 5 2 - - - 0 0 0
PF 110081 - - - - 1 2-,2- 1 - - - 0 0,0 0
PF 110152 - - - - 2 4 2 - - - 0 0 0
PF 110229 - - - 4 5 5 4, 5 - - 0 - 4 0, 3+
PF 120113 - - - - 1 4 0; - - - - 0 0
PF 120124 - - - - 1 3+ 1, tr - - - - 0 0, 0
PF 120157 - - - - Tr 2+ 1, tr - - - - 0 0, 0
PF 120185 - - - - 2+ 3 2-, 1 - - - - 0 0, 0
PF 120192 - - - - 5 5 5 - - - - 0 0
PF 120194 - - - - 5 5 5, 5 - - - - 2 0, 3
PF 120198 - - - - 3- 5,4 3, 3+ - - - - 0,1 0, 0
PF 120199 - - - - 3- 5 4, 3+ - - - - 0 0, 1
PF 120206 - - - - 0; 5,4 3-, tr - - - - 0 0, 0
PF 120209 - - - - 4 5,5 5, 5 - - - - 0,2 0, 3
PF 120212 - - - - 4 5,5 5, 5 - - - - 0,3+ 0, 2-
PF 120237 - - - - 5 5 4, 5 - - - - 0 0, tr
PF 120241 - - - - 5 5,5 4 - - - - 0,tr 0
PF 120253 - - - - 0; 3- Tr, tr - - - - 0 0, 0
PF 120368 - - - - 0; 2-,2- 0; - - - - 0; 0 0
PF 120427 - - - - 5 5, 5 4,5 - - - - 1 0, 2
PF 120456 - - - - 5 5,5 5 - - - - 1,3 0
VCU Brando
PF 080399 - 5 5 - 4,5 5 5 3 2+ - 0,3 3+ 0
PF 080769 - 0; 0; - 1,tr 4,3- 1, 1 0 0 - 0,0 0,tr 0, 0
PF 101054 - - 5 5,5 5,5 5,5 5 - - 2+,tr 0,3 1,2+ 0
PF 110191 - - - - 0 2+ 2 - - - 0 0 0
PF 120104 - - - - 3- 2+ 1 - - - - 0 0
PF 120163 - - - - Tr 4,3+ 2- - - - - 0; 0 0
PF 120202 - - - - 2+ 3+,3 2 - - - - 0; 0 0
PF 120305 - - - - 5 5,5 4 - - - - 3-,3 0
PF 120312 - - - - 5 5 5 - - - - 3 0
PF 120351 - - - - 0; 3,3 tr - - - - 0; 0 0
PF 120391 - - - - 5 5 5 - - - - 3 0
PF 120394 - - - - 3 3+,4 5 - - - - 2,2 0
PF 120454 - - - - 4 4 5 - - - - 1 0
a Reação de resistência: notas 0 a 2+; reação de suscetibilidade: notas 3- a 5, segundo escala apresentada na Tabela 1. Não houve avaliação 
em planta adulta em 2009.
b Não avaliado.
c Dados separados por vírgula significam duas avaliações no mesmo ano.
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As reações dos materiais dos Ensaios Preliminares estão apresentadas na Tabela 3. Com apenas esta safra 
de avaliação, destacaram-se como resistentes: PF130080, PF 130082, PF 130126, PF 130142, PF 130143, 
PF 130159, PF 130214, PF 130304, PF 130311, PF 130324, PF 130341, PF 130359, PF 13036,3 PF 13039,1 
PF 130408, PF 130431, PF 130432, PF 130439, PF 130452, PF 130456, PF 130457, PF 13046,1 PF 130462, 
PF 130485, PF 130494, PF 130522, PF 130011 e PF 130051.
Tabela 3. Nota de severidade de oídio em linhagens de trigo da Embrapa Trigo, componentes dos Ensaios Preli-




1º EP 2º ano Pão
PF 080681 3 0
PF 120121 2+, 3- 0, 0
PF 120200 5, 3 0, 0
PF 120213 5 0
PF 120225 4 0
PF 120383 5 0
PF 130027 3+, 3 0, 0
PF 130080 tr 0
PF 130082 0; 0
PF 130126 1 0
PF 130128 3 0
PF 130142 2, 2 0, 0
PF 130143 2- 0
PF 130156 Tr, 3 0, 0
PF 130159 tr 0
PF 130214 tr 0
PF 130291 4 0
PF 130304 2- 0
PF 130311 2-, 2+ 0, 1
PF 130313 3+ 0
PF 130324 1 0
PF 130329 4, 3- 0, 0
PF 130341 0; 0
PF 130355 4 0
PF 130359 2 0
PF 130363 2 0
PF 130365 5, 4 0, 0
2º EP 2º ano Pão
PF 130369 3 0
PF 130373 5 0
PF 130378 4 0
PF 130391 1 0
PF 130393 3-, 1 0, 0
PF 130399 3 0
PF 130400 4 0
PF 130408 1, 2- 0, tr
continua...





PF 130431 2+ 0
PF 130432 2-, 2+ 0, tr
PF 130439 2 0
PF 130442 3, 2- 0, 0
PF 130450 3-, 3- 0, 0
PF 130452 0; 0
PF 130453 3 0
PF 130456 1 0
PF 130457 0; 0
PF 130461 0;, 0; 0, 0
PF 130462 tr 0
PF 130466 3- 0
PF 130480 3-, 2- 0, 0
PF 130485 2+ 0
PF 130489 3- 0
PF 130494 2 0
PF 130516 3- 0
PF 130522 2- 0
PF 130552 4 0
1º EP 2º ano Brando
PF 130004 5 0
PF 130005 3+ 0
PF 130009 5 0
PF 130011 tr 0
PF 130051 0; 0
PF 130053 5, 5 0, 0
PF 130075 4 0
PF 130103 5 0
PF 130114 5 0
PF 130131 3- 0
PF 130140 5 0
PF 130145 3 0
PF 130411 4, 2 0, 0
PF 130523 4 0
a Reação de resistência: notas 0 a 2+; reação de suscetibilidade: notas 3- a 5, segundo escala apresentada na Tabela 1.
Na Tabela 4, são apresentados os dados de reação ao isolado de B. graminis f. sp. tritici coletado em Passo Fun-
do e utilizado em 2015, em plântulas de série diferencial de genes de resistência à doença. Os genes efetivos a 
este isolado foram Pm4a, Pm4b, Pm7 e Pm17, sendo que os três últimos repetiram a efetividade demostrada na 
safra 2014.
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Tabela 4. Nota de severidade de oídio em linhagens de trigo componentes da série diferencial de patótipos de 
Blumeria graminis f. sp. tritici, utilizando-se o isolado coletado em Passo Fundo em 2015.
Cultivar Gene Pm Notaa Reação
Ulka 2 3 S
Asosan 3a 5 S
Sonora 3c 5 S
Michigan Amber 3f 3 S
Khapli 4a+ 0 R
Ronos 4b 0; R
Rektor 5 5 S
NK 747 6 5 S
Transfed 7 tr R
Disponent 8 3+ S
Amigo 17 tr R
Maris Huntsman 2,6 5 S
Normandie 1,2,9 5 S
Apollo 2,4b,8 5 S
Testemunha (IAS 54) nenhum 5 S
a De acordo com a Tabela 1.
Conclusões
Em 2015, a caracterização de genótipos de trigo quanto à resistência ao oídio foi eficiente. Algumas linhagens 
apresentam reação de resistência desde 2009, principalmente em condição de campo (planta adulta), significan-
do que possuem genes efetivos para o biótipo de B. graminis f. sp. tritici predominante na safra.
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